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3 255 Acidentes de Trabalho
Empresas com escalões de dimensão:"50-249" | "10-49" 

registaram o maior número de acidentes de trabalho

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRUPOS ETÁRIOS COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO                          ILHAS E CONCELHOS COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

No ano de 2023 totalizaram-se: 

 

• 3 255 acidentes de trabalho, mais 8,3% (250) face ao ano 2022; 

• Foram registados quatro inquéritos a acidentes de trabalho mortais, mas, por falta de informação sobre decisões judiciais e contexto de ocorrência, não foram 

incluídos nas estatísticas oficiais de 2023. 

• Empresas enquadradas nos seguintes escalões de dimensão (número de trabalhadores) registaram o maior número de acidentes de trabalho: “50-249” – 28,4% 

(924) | “10-49” – 28,1% (914).   

 

 

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2023:” https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

Ponta Delgada – 38,8% (1 262)

Angra do Heroísmo – 17,1% (557)

São Miguel – 62,1% (2 022) 

Terceira – 22,7% (788)

"25-34” anos - 26% (847)“35-44” anos - 26,5% (861)

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho


Página 3 de 8 
 

SITUAÇÕES PROFISSIONAIS COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO  

 

 

 

 

 

GRUPOS PROFISSIONAIS COM MAIOR REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2023:” https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

"Trabalhador por conta de outrem" 80,7% (2 627) "Trabalhador por conta própria" 14,9% (485) 

“Trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices”

•31,6% (1028) 

“Trabalhadores não qualificados”

•29% (944)

Os acidentes de trabalho ocorreram em maior número nos sinistrados com antiguidade na empresa entre: 

“12 a 48 meses” – 26,4% (859) “Até 6 meses” – 20,8% (677)

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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 MESES COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

TIPOS DE LOCAIS COM MAIOR REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

ATIVIDADES FÍSICAS COM MAIOR OCORRÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

agosto

10% (325)

janeiro

9,1% (295)

março

8,9% (290)

"Zona industrial" – 30,1% (981) 
"Estaleiro, construção, pedreira, mina a céu 

aberto" – 14,8% (483) 
“Local de atividade terciária, escritório, 

entretenimento, diversos” – 12,5% (407))

“Movimento” – 27% (878) “Manipulação de objetos” – 21,2% (690) “Transporte manual” – 18,4% (598) “Trabalhar com ferramentas de mão” – 14% (457)

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2023”: https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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“Movimento do corpo sujeito a constrangimento físico 
(conduzindo geralmente a lesão interna)” 

24,8% (808) 

"Escorregamento ou hesitação com queda, queda de 
pessoa”

17,1% (556) 

“Perda, total ou parcial, de controlo de máquina, meio de transporte 
– equipamento de movimentação, ferramenta manual, objeto, 

animal” 

16% (519)

“Materiais, objetos, produtos, 
componentes de máquina, estilhaços, 

poeiras” - 15,2% (493) 

“Ferramentas manuais não 
motorizadas”  - 7,6% (248) 

“Dispositivos de transporte e de 
armazenamento” - 7,3% (239) )

“Edifícios ou superfícies ao nível do 
solo” - 6% (194). 

DESVIOS QUE ORIGINARAM MAIS ACIDENTES DE TRABALHOS  

 

 

 

 

 

 

 

AGENTES MATERIAIS ASSOCIADOS AO DESVIO QUE MAIS CONTRIBUÍRAM PARA ACIDENTES DE TRABALHO 

  

  

 

 

 

 

 

CAUSAS PREDOMINANTES DOS ACIDENTES DE TRABALHO  

 

  

  

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2023”: https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

“Constrangimento físico do corpo, 
constrangimento psíquico” 

21,8% (708)

“Esmagamento em movimento vertical ou 
horizontal sobre / contra um objeto imóvel 

(vítima em movimento)” 

18,8% (612) 

"Contacto com agente material cortante, 
afiado, áspero” 

13,2% (431) 

“Pancada por objeto em movimento, 
colisão com” 

12,3% (399)

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho


Página 6 de 8 
 

AGENTE MATERIAL ASSOCIADO AO CONTACTO QUE CAUSOU MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO  

 

 

 

 

 

 

 

NATUREZA DAS LESÕES MAIS SOFRIDAS PELOS SINISTRADOS 

 

 

 

 

 

 

PARTES DO CORPO MAIS ATINGIDAS NOS ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

“Materiais, objetos, produtos, componentes 
de máquina, estilhaços, poeiras” 

16,6% (541)

“Edifícios ou superfícies ao nível do solo”

12,8% (417)

“Ferramentas manuais não motorizadas” 

7% (228) 

“Dispositivos de transporte e de 
armazenamento” 

7,5% (244)

“Feridas e lesões superficiais” – 48,6% (1 583) “Deslocações, entorses e distensões” – 33,1% (1 076)

“Pescoço, costas, costelas”

15,4% (501)

"Dedos das mãos” 

14,5% (472) 

“Braço, ombro, extremidades 
superiores” 

13,1% (426)

“Tornozelo, pé, extremidades 
inferiores” 

13% (424) 

“Anca, perna” 

12,5% (406)

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2023”: https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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“181 a 365 dias”

42,3% (52 749) 

“30 a 90 dias”

22,9% (28 575) 

“91 a 180 dias”

21,3% (26 603)

EM 124 641 DIAS DE AUSÊNCIA REGISTADA, DESTACARAM-SE OS SEGUINTES PERÍODOS DOS TRABALHADORES SINISTRADOS  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

HORAS COM  MAIOR REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO

“Entre as 6:00 e as 11:59” – 44,4% (1 444) 

“Entre as 12:00 e as 17:59” – 42,3% (1 378)

HORAS NOTURNAS COM MAIOR OCORRÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO

“Entre as 18:00 e as 23:59” – 8,8% (287)

“Entre as 0:00 e as 5:59” – 1,5% (48)

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2023”: https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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SECRETARIA REGIONAL DA JUVENTUDE, HABITAÇÃO E EMPREGO 

 


